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AMAR 
«Deus mandou que nos 

amássemos e não que nos 
amassemos», observou al­
guém. 

E se perguntamos a mui­
tos cristãos: «Amais a Deus? 

Grande parte resp·onderia 
«SIM», •a pensar nas suas re­
zas, missas, comunhões, ter­
ços, velas, medalha, etc. 

Não é fácil porém provar 
e convencer que amar a Deus 
é apenas isto. 

Disse alguém e com muita 
razão que «muitos cristãos 
só compreendem metade do 
Evangelho.» 

Pois não aceitam Cristo 
presente nos Irmãos e Deus 
vive nos outros. 

Por isso impressiona ob­
servar pessoas que querem 
ir para o Céu para ver e 
~mar •a Deus e esquecem que 
Deus vê-se na criança des­
calça e rota que brinca à .. ~. 
1J 01•q11e " 1J áf ria 

também é ?flãe " 

Já o mar sua canção ec.o.a 
e o barco, mistérf:is tece. 
Há já entre Bissau e LisbO<I, 
ao bom Senhor, por Vós, .um.a 

[prece 

C:: já em Terras de além-mar 
o barco novament·e ancora, 
As saudades fazem-vos eh.orar 
E cá também, por vós alguém 

[chora 

Sofrei com ternura e .amor 
Pedi ajuda ao bom Senhor 
'.) a nossa Senhora também ... 

• 

Se sofreis por nã.o· verdes os 
[vos;~s 

mas não poupeis os v.ossios es­
[forços 

porque a Pátria também é Mãe! 

António Fonsecu 

• • 
nossa porta, nos ciganos que 
cruzam os nossos caminhos, 
no pobre maltrapilho que nos 
pede esmola. 

Deus deve ver-se ainda e 
amar-'se naqueles que não 
nos amam. Cristo disse: 
«Quem os recebe a Mim re­
cebe». 

Há pess·oas que são c'apa­
zes de ir a Fátima a pé .ou 
fazer outros heróicos sacri­
fícios mas não são capazes 
de andar na GI'aÇ'a de Deus, 
cumprindo seus deveres para 
com o Senhor e seus Irmãos: 
tiram o chapéu quando pas­
sam diante de uma igrej1a 
ou de um-as «alminhas, mas 
viram a cara para o lado 
quando se encontram com 
certas pessoas. 

O amor é uma estrada com 
sentido único e parte sempre 
de nós paria ir ao encontro 
de Deus e dos outros. Amar 
é sobretudo e essencialmente 
dar-se. 

Os outros nem sempre pre­
cisam do nosso pão ou dum 
farrapo dos nossos haveres, 
mas suspiram pel'o nosso ca­
rinho e compreensão. 

Há inúmeras oc-asiões de 
oferecer um <auxílio, de abrir 
um sorriso, de dar-se uma 
saudação, cordial e amiga, 
àqueles que ficaram sozi­
nhos na vida e não têm a ale­
gria de viver em família. 

Cristo afirmou: «Ninguém 
pode ter mais amor que dar 
a vida pelos outros». 

Saber que há pessoas que 
passam dificuldades, doentes, 
tristes e abatidos porque 
ninguém os visita e conforta 
com palavras amigas e ajuda 
conforme pode, gente que 
não anda na Graça de Deus ... 
saber tudo isto e mais ainda, 
e nada fazer, é assinar, pe­
rante Deus, a nossa própria 
condenação. 

(C,ni.Htwa !ln 3.' ptigina) 
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F É ·R l .AS. • • 

Estamos no Verá'.:>. Com 
ele, muitos recebem o dom 
das férias. Com efeito, mes­
mo entre nós, não são pou­
cos os que se alheiam . das 
suas ocupações e saiem do 
seu ambiente P'ara retempe­
rar forças. 

Só, na verdade, quem se 
deu, a sério, ao trabalho ou 
ao estudo, pode considerar­
-se com direito a gozar um 
período legítimo de féri•as. 

Porque sã·o e devem ser 
um prémio para quem o me­
rece. 

Porém o descanso não si­
gnific-a inactividade, boa vi­
da, mas prática salutar dum 
pass·atempo que pode ir do 
desporto racional até ao em­
prego das potencialidades de 
cada um para o Bem, se­
meando Paz e Alegria. 

O não procu:r>ar nada em 
que ocupar-se pode conver­
ter-se num dos maiores pe­
rigos, a par do aborrecimen­
to e fuga para diversões que 
não descansam nem o corpo 
nem o espírito. 

Bendiz as tuas férias se 
elas te proporcionam con­
templar a grande Obra de 
Deus e as pequeninas obras 
dos homens. 

GRUPO DA 
Como treino para a autêntica 

amizade proponhámo-nos entrar 
todos para eshe maravilhoso gru­
po. 

Eis 'OS princípios o respeitar: 
l.0 Sorrir sempre, mesmo sem 

vontade. 
2. 0 Jamais dizer «NÃO» a 

uma ordem ou pedido que seja 
possível. 

3.0 Evitar ao próximo todos os 
desgostos p'Ossíveis. Se necessá­
rio, afastêmo-n'Os ... 

4. 0 ·Mostrar-se contente ffi'es­
ffi'O que seja preciso esforço e 
abnegação. 

Bendiz as tuas férias se 
elas te são propícias •ao flo­
rescimento da simpatia e de 
amizades puras e sinceras. 

Lembra-te que a verdadei­
ra amizade deve construir­
-se com respeiw, ajuda e sa­
crifício. 

Tudo emoldurado numa 
grande compreensão que 
abarque todos os momemos. 

Em cada ano se multipli­
c-am movimentos, como cam­
pos de férias, colónias, etc., 
em ordem ia facilitar aos que 
neles participam' uma vida 
organizada na alegria, em 
contacto com •a natúreza e em 
trabalhos .de utilidade social. 

Aproveitá-los, eis uma be­
la ocasião de exercita! a tua 
capacidade de convivênci<a e 
ajuda entre os outros que, 
em breve, serão amigos. 

Vive as tuas férias com 
alegria, em contacto com 
Deus e os Irmãos, ao serviço 
do ·Bem. Com tua simpatia 
arrasta os outros a vivê-las 
em cheio, em ideal e beleza. 

O sábio Pascal deix.ou es­
crito: «Nada há tão insu­
portável a·o homem como o 
repouso absoluto, sem acção. 
É então quando sente o seu 
nada, a sua impotência.» 

AMABILIDADE 
5. 0 Procurar ser simpático mes­

mo para os que nos são antipá­
ticos, fazendo todo ·o bem que 
pudermos. 

6.0 Mondar bem, para ser oboe­
decido com gosto. 

7.0 Se for preciso repreender, 
fc-zê-lo por amor. 

8.0 Tornar agradável o nosso 
trato às pessoas que convivem 
conosco. 

9.0 Usar maneiras de falar, 
amávi=is para todos. 
10.0 Sie nos engonamos, recoi­

nhecer a nossa falha. 
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Falando com 
CONVERSA DE DEMÓNIOS 

O demónio Uriel telefono poro 
Satanás: 

- Príncipe d'O inferno encarre­
gosre-rne dum trabalho irnpos;f · 
vel. Peço-te que me dês outro e'l ­
corgo. Se me rnondosres tent::i r 
vrn avarento, um bêbado, ur.. im­
puro, servir-te-ia com muito gos­
ro. Mos com Angélico, que J·oz 
dezasseis anos, não sei como p•o­
ceder. Esta manhã, muito cedo, 
confessou-se e para dizer co:n 
franqueza não sei que p:ecodos 
pode encontrar na suo consc1en­
cio. Depois recebeu aquele Sa­
cramento, que eu horroriz'O. Por 
onde lhe hei-de pegar? 

- Arrania-lh:e roupa curto, mui­
to curto. Vai dor bom rerultodo. 

- Já começou o andar todo 
rnini>-roupo e mini-juízo - res­
ponde Uriel, passados dias. 

- Muito bem, Uriiel - felicito 
Satanás. Agora levo-o o qualquer 
d·os filmes mais indecentes que 
andam por aí. Pode ser, por ex:ern­
plo, a «Piscina» ou 'Outro pare­
cido. 

- Bravo! Nem nós os demónios 
seríamos capazes de fazer coiso 
melhor. Angélico foi, corou nal­
gumas passagens, mos g'Ostou. Ao 
deitar, deixou pelo primeiro vez 
os orações do n-oile :e não se ben­
zeu. Isto vai cada vez melhor. 
Quais são agora, os ruas 'Ordens, 
chefe? 

- Leva-·o à biblioteca, foz que 
pegue naquelas revistos e livros 
mais apimentados. 

- Muito b:ern, mestre. Angélico 
delicia-se com revistos e devoro 
livros indecentes .. Os que escre­
vem, imprimem, vendem e ernp"res­
tarn tais porcarias trabalham me­
lhor para o inf:erno do que muitos 
demónios juntos. Angélico tem-se 
modificado muito nos últimos tem­
pos. Responde com aspereza à 
rnce, rolha com os irmãos e no 
•:?rnprego trabalho com desleixo. 

- Levo-o o um baile. 
-E elo que é l·ou·co pelo dança! 
Começa agora o sair com um 

rapaz e depois com outro, de dia 
e até de noite. 

A esse ponto queria ev que elo 
chegasse. 

Os rapazes são cada vez mais 
atrevidos com ela, e ela cada v:ez 
mais contente com os suas graças 
e l'Oucuros. Estou o gostar do meu 
trabalho com Angélico. Deu ópti­
rno resultado. Que ·orientações 
mais me dás? 

- Está tudo o correr bem. A 
raparigo vai de pecado em p-e­
codo. 

Em cosa mostro-se cada vez 
mais atrevido. A mãe farto-se de 
chorar. Agora, só og·oro, é aue 

reconhece que devia ter sido mais 
severo. 

- Que notícias rn:e dás do ro· 
porigo que te mandei tentar? -
pergunto Satanás, passadas urnas 
semanas. 

O ideal de Angélica é o cine­
ma, fazer-se b'On1to, dar nas vis­
tos, ouvir o dizer gracinhas e 
dançar. E nodo disto lhe falto, 
à custo do ... pecado. 

-Muito bem, Uri·el! Angélica 
perdeu ·o pureza. Agora tudo é 
fácil para nós. Sempre quero ver 
se este ano se vai confessor pelo 
Quaresmo. 

- Chefe, tudo consegui até que 
s·e fosse confessor. Nv:Js só disse 
metade dos pecados e mesmo es­
ses sem arrependimento e sem 
sombra de propósito de emendo. 

No dia seguinte paro dor nos 
vistos foi r:eceber Aquele, que nós 
detestamos. 

- Confissões e comunhões co­
rno esta são melhor passaporte 
poro o infern'O. 

-Angélico deixou inteiramente 
o oroçõo. Por q\lolquer razão 
falto à missa ·ao domingo. Perdeu 
por completo o pudor e os peca­
dos multiplkarn-s-e sem número. Já 
não me dá trabalho. 

Só falta o último passo que é 
Angélico vir fazer-nos companhia. 

-Trabalhei bem, não é ver­
dade, chefe? 

- Sim, mereces os parabéns. 
Mos o honra não é só tua. A mãe 
ojudou·-te muito, corn'O costumo 
acontecer com certas mães. Co­
rn-eçorn por dor todas as liberda­
des às filhas para as terem con­
tentes, para que não reclarner:n, 
•:? para fazerem figuro no meio 
das ·outros. Vestidos cvrtos, bailes, 
andor com quem lhes apetece, 
sair :e chegar o coso quando qui­
serem: -tud'O lhes consentem. 
Não vêem ou fingem não ver mal 
nenhum nestas coiS"Os. Assim faci­
litam rnv ito o nosS'o trabalho e só 
se dão conta do mal quando jó 
nà"o há remédio. Tonto melhor 
poro nós! Estorn'Os a trabalhar 
bem. 

(Adapta.do de «A Cruzada»). 

Quem responde? 
Foi :extraordinário o número de 

concorerntes e quase todos ·acer­
taram em cheio. 

Eis as respostas do concurso 
onrerior : 

l .ª - Saiu 8 vezes; 2.0 - D. 
Afonso Ili; 3.0 -Lavrodor; 4. 0

-

Alcáceri-Quibir; 5.0 - São l B os 
distritos; 6.0 -Aparece\! 3 vezes. 

a Juventude 
Diário dum Militar 

i: com muito alegria que satis­
fcremos o pedido de publicaçã·o 
de Adelin-o Tomás de Sá q\le do 
Niosso, ao norte de ,V\oçornbique 
esl'Oró presente no ,n.asso jornal : 

Quando o noite, o silênci'O rimar 
no teu quarto e te sentires feliz 
ao calor do lar recordo aqueles 
que cá longe, lutam, sofrem e, 
até morrem. Aqueles poro quem 
a vida é apenas um sobressalto, 
poro os quais não existe o pala­
vra C'Onforto. 

E tu que és feliz, não :esqueças 
os que escrevem páginas singe­
los, com sangue, svor e lágrimas. 

Tu que vês filmes, ouves e lês 
romances não escorregues nessas 
histórias apaixonantes qu:e apai­
xonam a humanidade. Pens'O 
nessa verdodei1 a fita e mergulha 
o teu pensamento neste verda­
deiro romance, qu:e é o vida de 
um militar. 

Tu que tens temp'O poro veres 
essas fitas apaixonantes, penso 
também que terás paro escreve­
res o alguém q\le cá longe luta 
e d:ef~nde aquilo que também é 
teu, e arrisca a vida para que tu 
sejas feliz, escreve ao menos a 
palavra «tem Fé» uma palavra 
tão pequenino, mas que tonto fal­
to nos faz e não a ouvimos o 
ninguém. 

Estende o tua mão ie dá de 
bom o qu:e tiveres poro que oque­
l•es que rasteiam e ·aqueles q\le 
nad'O têm, as que não podem sor­
rir e têm as rombros da noite 
por companhia e sofrem silêncios 
antigos nos horas mais tristes do 
vida, nas horas do guerra, nas 
horas em que não temos Fé, nas 
horas da chegado do corr:eio e 
não ternos nada! Então serás o 
chamo que brilha nestas terras 
calcin·adas. 

Aqui tens nevo concurso 

l - Quem são os 4 autores dos 
Evangelhos? 

2 - Em qu:e reinado foi publi­
cada a lei das «Sesmarias»? 
3- Qual foi o primeiro ministro 

que proibiu a escravatura no Ul­
tramar Port\lguês? 

4 - Em que batalha foi derro· 
todo D. António, Prior do Crato? 

5 - Qual é a religião oficial do 
Inglaterra? 

Será sorteado um livro de for­
rnoçà'o pelos leitores que acerta­
rem em 80% :e entregarem as suas 
respostas até 15 de Setembro. 

No último página deste jornal 
encontros os vencedoras. 

Se não qcertashe em todas não 
desanimes. 

Fala um jovem 
Rev.mo Senhor. 

Embora nÕ"O faço porte dessa 
freguesia, sou um admirador do 
Vosso jornal e de um nodo espe­
cial do programa «falando com 
a juventud-e». 

Com 'Os meus 25 ·anos tenho 
encontrado muitas dificuldades no 
escolho do minha futvro esposo. 
Sinto mesmo receio de casar. 

Hoje, vive-se no meio de muito 
corrupção moral. As raparigos va­
lem-se de tudo para n-os ·apanha­
rem. Eu fico a pensar se elos dà"o 
todos os facilidades o um, certo­
rr.1~nte também procedem do mes­
mo modo qu•e com os outros e 
se corno solteiros nada fazem por 
manter a sua honro e dignidade, 
em C'Osodas também não terà"o 
essa pr-eocupaçà"o. 

Eu procuro cumprir os meus 
deveres para com Deus o melhor 
que posso, pois não acredito no­
qu•ele rapaz que nã'O vive o vida 
cristã de bom católico, quanto o 
defendem o Fé que prof'esso, sem 
medo nem' vergonha que amanhã 
seja um bom marido e educador 
dos seus filhos. Sie ele não é fiel 
o D•eus e à suo lei corno s·erá fiel 
ao amor que o ligo à esp'Oso e 
aos f

1
ilhos? 

Desculpe o tempo que roubei. 

A. M. 

Resposta 
As ruas ideias são claros e so­

brel udo são uma sério prevenção 
paro tontos raparigas que julgam 
tudo conseguir à custo do peca­
do ... 

Não acr:editos nos rapazes que 
hoie, nà'o são fiéis oa ideal que 
oriento a suo vida, amanhã se­
rem o braço forte poro amparar 
a suo esposo e filhos. Eu também 
não acredit·o, o não ser poro for­
mar vm lar como muitos onde não 
há paz, nem alegria, nem amor. 

Contudo parece-me que d·eves 
encarar a vida com mais oph· 
m;smo. 

Não •esqueças qve ainda há 
muitos jovens, rapazes e rapari­
gos que vivem o seu ideal de 
pureza, cmar ao trabalho e res­
peito poro com os outros, encon­
trando no oração e nos sacramen­
tos a força paro vencerem. 

Também tenho encontrado al­
guns jovens como tu que o'O pen­
sarem no seriedade do ccsornen­
to, deixam as más companhias, 
esses cominhos do desgraça, tor­
nondo-re urna promessa do seu 
futuro lar. 



Diálogo 
com os ausentes 

Sã'o vários os carlos o p-edirem 
esclarecimentos sobM 'OS mais di· 
versos assuntos, onde tudo inte­
re~~ do nossa porte em ajudcr a 
resolver. 

Há, porém, um problema comum 
o quase todos os nossos leitores 
que trabalham em França: 

Dizem: 

Nada compreendem·os no Misso 
ao domingo. Sente-se tristeza ao 
ver como esta gente do França 
purticipa na Misso; contando, dia­
logando, não se distinguind·o nem 
homens, nem mulheres e olé mes­
mo as crianças. Quase todos se 
c:proximam do Comunhão. Eu 
não cnrendo a língua e até Iª 
tenho pensado em não voltar 
mais. 

Resposta: 

Este problema obre vonas pers­
p-ectivas, por um lado o interesse 
com que se vive a Misso do do­
mingo, por outro lado a tristeza 
de quem não compreende o lín­
gua. 

Infelizmente nas nossos Igrejas 
ainda parecem existir muitos au­
sentes que nã'O compreendem a 
língua ... Não admira que se sin­
ram cansados da própria Misso e, 
por um motivo de pouca impor­
tância não comparecem. 

As Missas não podem ser só 
de corpo presente. 

Meu amigo, nunca deix•as o 
Misso mesmo q\Je não compreen­
das o língua e se ao domingo 
tens uma couso grave q1Je dis­
pense informo-te se não haverá 
no sábado à tarde. Embora nada 
entendas de francês, é o mesmo 
Senhor que está no sacrário como 
no ignejo do tua terra poro te 
atender e é Ele mesmo que vem 
sobre o altar como no tua fre-

~ 

guesio paro te folar. Sã'O esse's 
homens, senhoras e crianças que 
tomam porte com um entusiasmo 
1~ uma vida extraordinário que te 
convidam e lembram o que deves 
ser no tua paróquia. 

Que não sejam os 'Outros 'O or­
roslorem-re para o cominho largo 
do impiedade, mos tu o conduzi• 
-los poro Deus. 
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Alguns elementos religiosa 
~~ l:ID \JJCJ:ll~JJ~®~QSeu uso 

de história e o rte 
O crucifixo, isto é, a imagem 

de Cristo suspenso do cruz, não 
foi usado p-elos crislã'Os dos pri­
meiros séculos, como vamos v.er. 
E, embora o cruz e o sinal da 
cruz já fossem considerados e 
usados como símbolos de salva­
ção antes do Cristianismo, os pri­
meiros cristãos, que \Jsovam o si­
mil do cruz com frequência, só 
muito raros vezes usavam ·o sím­
bolo do cruz. Que a cruz era 
símbolo de salvação poro os is­
raelitas, não sofre dúvidas, s•a 
atendermos ·ao que se lê no pro­
feta Ezequiel: «E lhe disse o Se­
nhor: posso oo través do cidade, 
pelo meio de Jerusalém e com um 
pau marco os testos dos homens 
que gemem e se do'em de todos 
os ob'Ominoçõcs que se fazem n·o 
meio dela». (IX, 4). «0 velho, o 
moço e o donzela, o todos moto, 
~em que n•anhum escape; mos não 
motes nenh\Jm dcqueles sobre 
q1Jem vires ·o tau». (lg, q}. 

Tau é o nome do letra T dos 
alfabetos hebraico e grego, cuja 
letra tem o formo de cruz, como 
se vê. 

Porace que, sendo assim, o cruz, 
símbolo de salvação sublimado 
pelo paixão e morl'e de Cristo, 
deveria ter uS'o muito frequente 
no alvorecer d·o Cristianismo. Mos 
não; pelo contrário, mesmo nos 
catacumbas, imenso necrópole 
onde se sepultavam os cristãos ao 
obrigo dos perseguições, pois o 
i.~i romano declarava invioláveis 
:is cemitéri'Os, a ausência de cru­
zes é impressionante. As poucos 
ql·c aí aparecem são de peque· 
nos dimensões e disfarçadas, como 
por ex. o T intercalado no mei·o 
do nome de um morto - lreTne. 

A que atribuir o facto? t: opi­
nião vulgar que os primitivos 
cristãos não usavam a cruz, por 
precaução, Q fim de evit·aram per­
seguiçõ-es e empregavam em vez 
dela símbolos que a lembrassem, 
como o âncora, o navio rom os 
velas abertos, o tridente, etc. Mas 
não parece só esta a razão, pois 
se 'OSSim fosse, depois dq paz 
dado à Igreja, ter-se-ia g-eneroli-

zodo ràpidomente o uso do cru­

cifixo, o que não aconteceu. t: 
natural que os cristãos, tendo pelo 

suplício ignominioro do crucifixão, 

sobret1Jdo enquanto não abolido, 

um grande horror, (como ainda 

hoj•a se tem por determinados p'e­

nos de morte} fugissem o repre­

sentá-lo em qualquer p·ormenor. 

Assim se explico, tompém, que te­

nha havido u mesma relutância 

em representar o figuro doe Cristo 

Sofredor. As primeiras represen­

tações que se conhecem de Cristo 

sã'o: o de Jesus Taumaturgo -e a 

do Bom Pastor, sobretudo esta, 

muito representado nos cotccum­

bas e inspirado no parábola 

evangélico, tonto do agrado dos 

cristãos. Mais tarde, q\Jando a 

fé já triunfava, ergueram-se ma­

gcstosos catedrais onde se repre­

sentava Cristo ·no fig-uro de Cor­
·'.)· roe depois, em figuro humana, 

Cristo Glori·oso. 

Como foi dito anteriormente, os 

cristãos dos primeiros séculos, 

embora não usassem o símbolo 
da cruz, usavam com frequência 
o sinal do cruz. Tertuliano, em 

princípios d'O séc. Ili, afirmo que 

eles o faziam ao entrar e sair 

de coso, às refeições e ao deitar. 

Referindo-se o S. N:·rciso, morto 

em 222, e a·o. seu Diácono, al­

guém dizia: «cu sabia que eram 

cristãos, por u cada instante fa­
zeram 'O sinal da .cruz». 

Só depois do encontro do ver· 

dodeiro cruz, por S.ta Heleno, da 

paz dado à Igreja e da abolição 

da pena de crucifixão pelo Im­

perador Constantino, em memóriu 

da Paixão e Morte de Nosso Se­

nhor Jews Cristo, o sentim-ento 

geral d'O povo foi evoluindo e 
começou-se o uscr a cruz, mos, 

durante longo tempo, sem 'O Cru-

cificodo. Temos vários testemu-

nhos de que o cruz se usava e 

venerava já nos fins do séc. IV: 

rom o suo represienlação em lu­

gares menos dignos e o concílio 

de Trulo (692) excomungava quem 

a representasse no chão. 

Esquecido msim a ideia igno­

minioso do crucifixão, o\Jmentavo 
o amor do cruz entre os fiéis, 

mos, como vamos ver, só grod-uol­

menle se chegou ao uso do cruci­
f:xo. Assim, no séc. VI, come­

çou-se o r.epresenlor o Cordeiro 
com o cruz implcntado sobre o 

dorso e a seguir o Cordeiro era 

representado no centro do cruz. 

ôó pelos fins deste sécvlo ou prin­

cípios do séc. VII, se começou a 

usar o crucifixo com o figuro h\J­

mono de Cristo. Onde primeiro 

se usou, foi no Ori-ente. O con­

cíl:o de Tr1Jlo, o que atrás nos re­

ferimos. mondava que o figura de 

-:::.~·sto fosse representado na cruz 

e com formo humano, julgado 

mais conveniente que a do Cor­

deiro: «convém que o pintor evo­

C']t..-e o figuro h\Jmona de Jesus na 

Terra, onde sofreu e morreu poro 
nos salvar e conseguir, assim, o 
'.)denção do Mundo». 

A cristianizoçã'o dos povos bár­

baros, os relações comerciais com 

o Oriente e ·o prestígio do art>a 

bizantino foram el-emenlos de 

grande contribuição poro opres­

sor o -uso do crucifixo no Oci­

dente, - pois no séc. VII, já ·aqui 

se usava também. 

AMAR S. Paulino d:e Nela diz que, no 

s·au tempo, o cruz era venerada 

'e se usava por cimo do ultor e 

S. João Crisóstom·o, falecido no 

ano de 407, afirmo que, já então, 

por todo o porfie se venerava o 

cruz e se 1Jsovo, como adorno, re­

médio e sinal de protecçã'o. Nos 

séculos imediatos o uso da cruz 

degenerou em abuso, pelo que o 

Igreja e os imperadores proibi· 

t: interessantíssimo notar que, 

nesta aceitação gradual do uso 

do crucifixo, prevaleceram sempre 
o sentimento do respeito e o con­

cepção da Divindade do Reden­

tor. Porque Cristo era Deus, no 

episódio da Suo morre, a certeza 

luminoso do vitória superou o tro• 

gédio do mad-eiro. E assim, traba­
lhando os primeiros crucifixos, os 

artistas representam-nos no cruz 

um Cristo mogesloso, de cabeço 
erecta e nimboda com coroo im­

perial (expressão do realeza}, de 

olhos abertos e sem exteriorizar 

sofrimento. Os crucifixos com o 

fig-uro de Jesus coroado de espi­

nhos, morto ou em ag·onio, só no 

séc. XII começaram o ter uso, 

como havemos de ver. 

(Oontin:uaçãu da 1.• pttgina) 

E se além disso, em vez 
de ajudar a nossa paróquia 
nas obras de apostolado e as­
sistência, nos limitamos a 
lamentar os males que exis­
tem, criticando pessoas e 
coisas, então ouviremos, no 
di'a do Juízv, a sentença ter­
rível de Cristo: «Afasta-te 
'.e Mim, maldito, pois tudo o 

que fizeste de mal ou dei­
x-aste de fazer de bem ao 
mais miserável dos homens, 
foi a Mim que o fizeste ou 
deixaste de fazer». 

Quanto Bem se pode rea-
1 iziar mas que ·v nosso egoís­
mo tolhe porque só nos preo­
cupamos conosco e os nossos 
problemas! ... 

No próximo número vamos dor 
alguns' elementos sobre o valor 

artístico dos crucifixos, fcz-endo 

referência o olg\Jns mais venera­

dos pelos povos desta região. 
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MOVIMENTO 
BAPTISMOS 

30-5- O.clete Martins Rei, filha 
de Luís Vicen~ Rei e de Maria 
Gonçalves Marques Frade, resi­
dentes no lugar de Guilheta. 

9-6-António Manuel, filho de 
António Faria de Queirós e die 
Engrácia Alves Meira da Cruz, 
residentes no lugar de Azevedo. 

17-6-António, filho de Manuel 
Norciso Novo e de Isaura Meiro 
Félix, residentes no lugar do Mon­
te. 

2-7 -O.Oming.os, filho de Alexan­
drino Pereira de Sá e de Maria 
dos Anjos M. Capitão, residentes 
no lugar de Guilheta. 

5-7 - Isabel Maarinh.a, filha de 
David Ferreira da Silva e de Ma­
ria Clara V. da Casta, residentes 
na lugar de Belinho. 

11-7 - J.aiio Paulo, filhu de Jo­
sé Meira Laranjeira e de Maria 
de Lurdes da C. Costa, residen­
tes no lugar da Estrada. 

19-7 - Manuel António, filho de 
António da Cruz Ferreira e de 
Maria Irene G. Pereira, residentes 
no lugar de Belinho. 

6-8 -Adélio, filho de Albino de 
Azevedo e Sá e de Maria Alzira 

A. Neiva, residentes no lugar 
de Azevedo. 

9-8 - Anselmo, filho de Dumin­
gos Viana da Cunha e de Maria 
Cândida L. da Costa, residenres 
no lugar do Monte. 

9-8 - Otília Margaíida, filha de 
' . ..!élio de Azevedo Sá e de Maria 
Gonçalves CresP'o, residentes no 
lugcr do Monte. 

17-8 - Adélio Manuel, filho de 
Alberto Pereira Ribeiro e de Ma­
ria Adelaide P. da Cunha, residen• 
t•as nu lugar de Azevedo. 

23-8 - Manuel Ferna.ndo, filho 
de Ângelo Meira Laranjeira e de 
Maria Acilda A~vedo Sá, resi­
dentes no lugar do Monte. 

CASAMENTOS 

27-6- José Rodrigues de Araújo 
Amorim, da freguesia de Vila Fria 
e Maria Alice Neves Ferreira, do 
lugar de Belinho. 

25-7 - José Augusto da C~sta 

Barros •a Mar~a .cios Anjos Gon­
çaives Laranjeira, do lugar da Es­
trada. 

22-8 - Daniel Martins P.enteado, 
do lugar de Guilheta e Maria Lú­
cia Meira Crespo, do lugar de 
Azevedo. 

22-8 - Anselmo Laranjeira da 
Costa, do lugar do Monte e Maria 
c,:i Cruz Laranjeira, do lugar de 
Azevedo. 

26-8- Albino Martins Ribeiro 
Gomes, da freguesia de Forjães e 
Cân<lida de Faria Neiva, do lugar 
da Igreja. 

29--8- Manuel Peix.oto da C~sta, 
da freguesia de S. Romão do 
Neiva e Maria lr.ene Gonçalves 
ferreira, do lugar de Belinho. 

VOZ DE ANT.AS 

RELIGIOSO 
ó BITOS 

13-6 - Maria Pereina d<1 Costa. 
recem-nascida, do lugar da Es­
trada. 

19-7 - Emília da Costa Meira, 
d·a 66 anos de idade, casada com 
Manuel Alves da Cruz, do lugar 
do Monte. 

TELESCOLA 
Sobre ·o ensino, Sua Ex.º o Mi­

_nistro da Educação Nacional, em 
15 do mês passado, fez as seguin­
tes declarações, que ·achamos 
oportuno transcrever: 

« ... Teremos de extirpar com 
energia o tumor d·o analfabetis­
mo, através duma mobilização cul­
tural à escala nacional, de não 
permitir o abandono de uma só 
criança de instrução pr.imária, de 
intervir prioritáriamente durante 
os ,próxi~os 4 . anos na escolari­
Jade obrigatória de 6 anos, lan­
~ando e estydandu desde já a sua 
extensão para 8 anos. 

To dos os países da Europa 1a o 
decidirnm e não poderemos ficar 
responsáveis perante gerações 
vindouras dum subdiesenvolvimen­
to cultural no ·contexto europeu. 

O guvemo está consciente deste 
problema e não p·ode deixar de 
realizar 'OS meios necessários para 
o resolver, dentro duma progra­
mação furçosamente a curto pra­
zo. Multiplicando escolas, dando 
equilibrado auxílio ao ensin·o par­
ticular, EXPANDINDO A TELES­
COLA ... » 

A estas palavras do responsávei 
máximo pelo ensino, acrescenta,_ 
mos que o nosso Posto da Teles­
cola vai ao en-ocntro diesta neces­
sidade e nos dois anos em que 
funcionou, foram já 33 alunos be­
neficiados. Desses alunos, 15 obti­
veram passagem para o 2.º ano 
e 9 o diploma de ciclo. Todus ·os 
que frequentam as aulas do cursa 
lucram da instrução recebida, p·ois 
o cultura é hoie de uma n-ecesi­
dade incontestável. O que falta é 
compreensão da parte dos educa­
dores. 

Festa de Santa Tecla 
Realizou-se nos dias 5 e 6 de Se­

tembro esta tradicional festivida­
de, que, pelo seu brilho e devoção 
atraiu à aprazível Foz do Neiva 
grande número de pess·oas. Tudo 
correu bem. 

Neste ano fez-se a electrifica­
ção da capela, melhoramento cuja 
necessidade se fazia s:entir não 
só por ocasião das festas, como 
também na celebração das missas 
vespertinas, nos domin9'0s de ve­
rão. 

MELHORAMENTOS PAROQUIAIS 
IGREJA 

Prosseguem as obras na igreia 
com a daptação do novo citar, 
que breve estar-ó no ~u local à 
entrada do arco cruzeiro. 

Dos altares que ali existem, 
aproveitou-se o que foi possível 
para 'O altar novo e para as misu­
las, em que hão-de ser colocadas, 
~rna d:e cada lado, as imagens de 
1-..Jossa Senhora de Fátima e S. 
!osé. O que resta dos altares 
guarda-se para ser aplicado em 
temp·o oportuno. 

RESID~NCIA 

Também vão continuar as obras 
no interi·or da residência, mas, 
para que se acabem, precisamos 
de mais ajuda. No estado em que 
em se encontra agora, col·oca mal 
o pároco e os paroquianos. Agra­
decemos os donativos recebidos 
e continuamos a esperar pela ge­
nerosidade dos que faltam, pois 
tudo o que é da paróquia é de 
todos os paroquianos. 

ESTR.ADAS 

.Podemos informar que vai ser 
concluída, em breVle, a pavimen­
tação da :estrada da praia. Este 
melhoramento cuja última fuse, 
segundo nos informou o Senhor 
Presidente da Câmara, já foi con­
fiada a um empreiteiro, muito vai 
contribuir para o turismo local. 

Na estrada de Azevedo e Pe­
reira também se :está a proceder 
a um arranjo parcial. i: desejo 
de todos os habitantes dos refe­
ridos lugares que re complete a 
reparação, pois esta estrada, que 
é das de maior movimento da fre­
guesia, encontra-se em péssimo 
estado. 

Esp1eramos na boa vontade, que 
sabemos existir, da parte das au­
toridades. 

Festa de N.1 S.ª dn Vitórias 
Realizou-se nos dias 10, 11 e 12 

de Julho. Houve ordem, disciplina, 

alegria e piedade, pelo que estão 

de parabéns a Comissão, os paro­

quianos e todos os devotos da Se­

nhora das Vitórias. Todo o pro­

grama agradou em cheio: bandm 

de .música, fogo de artifício e so­

lenidades religiosas. Taml:>ém con­

tribuiu para o brilho das festas 

o arranjo parcial da lgr-eja. Es­

lará concluído no próximo ano? 

Esperemos que sim. Aos emigran­

les, pela generosidade das suas 

esmolas ,a Comissão agradece re­

conhecida. 

EMIGRANTES 

Foram muitos os qu·e vieram, 
neste p-eríoda de férias, retempe­
rar forças e matar saudades junto 
dos seus familiares e c::migos. Após 
o merecido repouso, l-á voltam 
para os seus trabalhos. 

Com os nossos cumprimentos de 
despedida, desejamos boa sorte 
a todos e agrad-ecemos a vossa 
ajuda nas obras paroquiais. Por 
lá, aca-utelai-vos dos falsos pro­
fetas, sobretudo dos que teimam 
em fazer-vos perder o amor de 
Deus, da Pátria e da Família. 

PADRE MICHEL FLATET 

Aproveitando as sueis férias, vi­
sitou o noss·o país e esteve nesta 
paróquia, para s:e encontrar com 
·.:ilguns emigrantes e familias dos 
que trabalham na sua rona pas­
toral o Rev. 0 Michel Flatet. Este 
saoerdote francês muito dedicado 
aos emigrantes portugueses, pro­
meteu visitar-nos no próximo ano 
com ma;s demora. 

Obrigado e cá o esperamos, P.e 
Flctet. 

Recebemos 
P.e Ernesto Neiva - Angola, 

50$00; D. Maria Antónia Sá Car­
neior - Porto, 100$00; Manu·2l de 
Azevedo Viana - França, 10 fr.; 
.Vranuel Azevedo Faria - Argen­
tina, 100$00; Eng. 0 Manuel Azeo. 
vedo, 100$00; Maria Isabel L. da 
Silva - França, 250$00; Maria Fer­
nanda L. da Silva - França, 50$; 
Anónimo - Africa do Sul, 100$00; 
Daniel Martins Penleado - Fran­
ça, 100$00; Amândio Afonso Sam­
paio - França, 50$00; António 
Rodrigues Meira Viana - França, 
50$00; Manuel Alves da Cruz (Lo­
tojo), 100$00; Adélia Lourenço de 
Faria - França, 50$00; António 
Rodrigues Meira - França, 20$00; 
Adélia Viana da Cr-uz - França, 
50$00; Alfredo Cerqueira da Cruz 
- França, 100$00; Dos jornais dis­
tribuídos na paróquia, 274$50. 

DIRECÇÕES 

«Voz de Antas» que deseja ser 
voz d·e todos e para todos os pa­
roquianos, só poderá chegar aos 
a-usentes, com o prévio conheci­
mento das suas direcções. 

Estas podem ser comunicadas 
direciamente ao Pároco ·ou por 
intermédio das famílias. 


